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Quando, em França, começaraní 
a cair os gabinetes a intervalo de 
semanas, não faltaram espi/iloa 
superficiais que, nestas repetidaa 
crises, vissem a falência do reyrmg 
parlamentar Id instituido. Ktu o 
velho erro consistente em con/icn- 
dir a reação salutar com a rnfco- 
ção que a provoca. Realmente m-,-. 
feccionada estava e ainda estó a 
nação francesa, infeccionada pc.:o 
extremismo da direita e da es- 
querda, graças às lesões deixada» 
por duas devastadoras guerras, 
ocorridas com à intervalo, apenas, 
de uma geração. 

Sucediam-se, pois, os gabinetes. 
Mas nesta mobilidade é que resi- 
dia a salvação, porque t. numi.» 
com ela se poderia alcançai o oqui- 
líbrio compatível com a compit.nt 
situação econômica, política e só- 
cia/ do pais. As freqüentes cris'» 
ministeriais eram não só o st/tal 
do mal profundo, mas também a 
expressão do esfórço da natureLd 
para o debelar. 

Faz já meses que se enconhq 
no poder o gabinete Henri Queuil- 
le, a que se predissera vida ejé- 
mera. E agora acaba êle de obter 
uma grande vitória parlamentur 
contra gaullistas e comunistas, 
unidos na mesma obra de destrui- 
ção democrática. Tão forte se sen- 
tiu o chefe do Govérno graças <í 
melhoria da situação econômica » 
financeira por êle conseguida, nu-, 
deixando de lado natuiuis caute- 
las, desafiou abertamente, não sã 
os comunistas, mas o próprio ge- 
neral D» Gaulle. 

Dir-se-d, porém, que, poi ler 
melhorado a situação do pais, foi 
que não caiu o govérno. Mas, s» 
não hòuvesse melhorado a situar 
ção, deveria continuar o pais nn» 
mãos de um govérno inepto ou 
impotente? 

Ob]etar-se-á ainda que o gabine- 
te pode vir a cair brevemente, não 
obstante a vitória agora alcança- 
da. E' possível, Masy se tal sw 
ceder, será, ou por ter o govérno 
cometido um êrrp grave, ou por se 
haver alterado a situação nacio- 
nal.' B, em qualquer dos casos, 
por si mesma se justificaria a mu- 
dança. O perigo não está em su- 
cederem-se os governos: preside, 
sim, em não se resolverem as si- 
tuações e, ainda, pior, em entre- 
gar-se o país a um homem, por 
um número fixo de anos, só por 
haver êste, em certo momento, me- 
recido a preferência do eleitorado. 

Êste é o grave perigo a que ex- 
põe o regime presidencial. 


